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2 Terras de Quilombos

As terras de quilombos  são territórios étnico-raciais com 
ocupação coletiva baseada na ancestralidade, no parentesco e em 
tradições culturais próprias. Elas expressam a resistência a dife-
rentes formas de dominação e a sua regularização fundiária está 
garantida pela Constituição Federal de 1988.

O Decreto 4.887/2003 define que o INCRA é o órgão federal 
responsável pela titulação dos quilombos, com competência con-
corrente do Distrito Federal, estados e municípios. Para fins de re-
gularização fundiária, o INCRA elabora Relatórios Técnicos de Iden-
tificação e Delimitação (RTID) que reúnem informações fundiárias e 
cadastrais das famílias, bem como a caracterização antropológica, 
histórica, econômica e ambiental da área quilombola. Esse traba-
lho tem gerado um grande acervo de dados, registrando de ma-
neira inédita um arcabouço de manifestações e características dos 
quilombos nos períodos escravocrata e pós-escravocrata.

O objetivo da parceria entre INCRA, NEAD (SEAD) e UFMG é sis-
tematizar e dar publicidade às informações contidas nos RTIDs, em 
muitos casos ignoradas pela historiografia oficial. Esse material, 
registrado no âmbito dos processos administrativos do INCRA, foi 
transposto para uma linguagem acessível, com o apoio de diversos 
colaboradores, destacando-se os autores das etnografias dos RTIDs. 
Os livretos trazem também depoimentos dos próprios quilombolas. 
Eles testemunham a continuidade de uma luta fortalecida pela es-
perança de que o conhecimento de sua história garanta finalmente 
a compreensão da legitimidade de seu pleito pela titulação.

A publicação dos livretos visa, assim, a contribuir para o reco-
nhecimento das comunidades quilombolas, estimulando a difusão 
de informações qualificadas sobre elas. Reunidas nesta Coleção, 
as histórias de resistência quilombola agora podem ser conheci-
das mutuamente pelos quilombolas das diversas regiões do país. 
Espera-se também que este material forneça a gestores públicos, 
educadores, pesquisadores e demais interessados informações 
acessíveis sobre essas comunidades.
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A Comunidade de Mundo Novo é composta por 36 famílias, cerca de 
130 pessoas, e está situada no município de Areia, na região do Bre-
jo Paraibano, no Planalto da Borborema. O quilombo, distante cerca de 
120 km de João Pessoa, se formou no antigo território da Fazenda Enge-
nho Mundo Novo, erguida no século 19, em uma grande área chamada 
Jussara.

Com a abolição da escravatura em 1888, os grandes proprietários de 
engenhos da região, entre eles um major, foram “substituindo” os escra-
vizados por força de trabalho “livre”, porém não remunerada, recrutada 
principalmente entre alforriados. Em troca de moradia e de um pequeno 
pedaço de terra, as famílias trabalhavam nas plantações dos ex-senho-
res, inseridos num sistema conhecido como trabalhador-morador, que 
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rompia e, ao mesmo tempo, prolongava o sistema escravista. Esse modo 
de subordinação de trabalhadores sem posses pelo proprietário da terra 
foi um dos elementos fundamentais para o surgimento da Comunidade 
de Remanescentes de Quilombo de Mundo Novo.

Foi em 2009 que a comunidade deu início ao processo de reconhe-
cimento de sua condição de remanescentes de quilombo na Fundação 
Cultural Palmares, sendo incluída no cadastro oficial em outubro daque-
le ano, momento em que se inicia o processo de regularização fundiária 
de seu território junto ao INCRA. O território reivindicado pela comunida-
de é de 322 hectares.

Breve História 
Localizado em uma região de engenhos conhecida como Terra da Ca-

chaça e da Rapadura, o município de Areia tem sua história marcada 
pela presença de poderosos senhores de engenho, “donos de terras e de 
gente”, entre os quais encontramos os Cunha Lima que, desde o início 
do século 19, se estabeleceram como poderosos e influentes coronéis 
da região.

A antiga Fazenda Engenho Mundo Novo, erguida no século 19, na gran-
de área de Jussara, esteve, durante a maior parte do século 20, sob o co-
mando do Major José Maria da Cunha Lima Filho, conhecido como Major.

Com seu falecimento, em 1979, o engenho foi deixado em testamen-
to para seu sobrinho e, a partir deste período, entrou em decadência, até 
ser desativado definitivamente em 1997. Após o falecimento do sobrinho 
do Major, em 2007, a fazenda passou a pertencer a sua esposa e filhas 
que, a partir de então, iniciaram tentativas de venda da propriedade. 
Nesse processo, muitas tentativas de expulsão de famílias quilombolas 
de Mundo Novo foram feitas. De acordo com relatos de comunitários, 
nos últimos anos as herdeiras vêm ameaçando as famílias através de 
intimidações, derrubada de roças, soltura de animais nas lavouras e 
construção arbitrária de cercas.

Foi neste contexto, de aumento das violências, que a comunidade ini-
ciou, em março de 2009, o processo de solicitação de reconhecimento 
de sua condição de remanescentes de quilombos na Fundação Cultural 
Palmares.
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No Tempo do Major
O comando exercido pelo Major na Fazenda Engenho Mundo Novo se 

dava por meio de uma prática comum no Brasil, principalmente no am-
biente rural: o coronelismo. Através da autoridade exercida por grandes 
proprietários de terra, baseada, em grande medida, no uso da violência, 
os coronéis contam com a cumplicidade de políticos locais que, muitas 
vezes, são os próprios coronéis. 

Ao longo do século 20, na fazenda, a organização da mão-de-obra 
esteve sob responsabilidade de feitores, espécies de capatazes que con-
trolavam os trabalhadores, muitas vezes de forma arbitrária e violenta. 
Zefinha, moradora antiga de Mundo Novo, enumera alguns feitores aos 
quais tiveram que se submeter ao longo da história: 

Tinha um que morava ali, o Ventura, era ruim que nem a moléstia. 
A gente almoçava em pé, às vezes na chuva, sem poder voltar para 
casa, não podia demorar muito. Se a gente demorasse muito ele dizia 
“– Sábado não come peixe”. A situação era ruim. Além do Ventura, 
teve Francisco de Assis, teve Chico Gonçalo, teve Dedé Vidão, teve 
José Ribeiro, teve Reginaldo. Mas pior ainda era no tempo dos meus 
pais, quando tinha um feitor chamado José Feitosa.

Não são poucos os relatos sobre moradores que eram “quebrados 
de pau” pelos feitores, por ter desacatado alguma ordem do Major: “A 
ordem chegava e se não tivesse feito, no outro dia vinham três, quatro...”. 
Abusos e violências estão sempre presentes nos relatos do “tempo dos 
antigos”, marcado pela opressão e pela precariedade. Como nos conta 
Antônio Inocêncio, importante morador do Quilombo Mundo Novo:

O dia começava às seis, já tinha que estar lá. Era o feitor que dizia 
onde a gente ia e fazer o quê. Cortava mato, pegava lenha, limpava 
cana, colhia, carregava caminhão, fazia de tudo um pouco. Na hora 
do almoço, não podia nem sentar, tinha que comer em pé mesmo, 
que era para não demorar. Se chovesse, comia com a água caindo 
em cima da comida. Era pior que escravidão.

Nos últimos anos de vida do Major, até o seu fechamento, a Fazenda 
Mundo Novo passou por um forte momento de decadência, sendo pou-
co a pouco desmontada. Em consequência, o engenho foi abandonado, 
assim como a lavoura e o gado. 
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Aqui são todos parentes
A Comunidade de Mundo Novo é composta por 36 famílias, todas 

descendentes dos escravizados que ergueram e trabalharam no Enge-
nho Mundo Novo e em cujas terras vivem há pelo menos quatro gera-
ções.

Como se diz em Mundo Novo “aqui são todos parentes”. Por meio dos 
depoimentos dos moradores mais antigos, chegamos à geração de seus 
avós, pessoas nascidas no período da Abolição. 

Tinha o Severino, o Daniel maquinista, o Chico, a Zefa Caboclo, Tere-
sa, Tio Bié, a Santinha, a Nedinha, velha Selme, a Vilma do Caboclo, 
Pinuta, Zé Caboclo, tio Luis, tio Chico, Santino... Turma velha! Do tem-
po do pai do Major! Tudo era daqui, tudo daqui... Nós somos geração 
desse povo, que vai nascendo, os mais velhos vão morrendo...

Algumas das principais referências de Mundo Novo são Sr. Francis-
co Inocêncio (Seu Chico), Sr. José Inocêncio (Seu Deca), o casal Josefa 
Inocêncio dos Santos (Zefinha) e José Miguel dos Santos (Zé Preto), e 
Sr. João Luciano da Silva (Seu Coca). Juntas, essas pessoas formam o 
núcleo de Mundo Novo, sendo referências da história e dos costumes 
da Comunidade. 

Sr. Francisco Inocêncio, mais conhecido como Seu Chico, 64 anos 
completados em 2013, é um grande conhecedor das histórias da comu-
nidade. Filho dos primos Manoel Inocêncio e Josefa Daura da Conceição, 
Seu Chico também se casou com uma prima, Josefa Inocêncio, a Dona 
Lourdes, filha de Ventura. A família de Dona Lourdes e Seu Chico mora 
na margem esquerda do caminho que desce em direção ao açude, con-
siderado o principal caminho da comunidade.

Casas de Sr. José Inocêncio (Seu Deca) e seu 
filho Antonio Inocêncio. Fonte: RTID, 2013.

Casas de Sr. Francisco Inocêncio (Seu Chico) 
e seu filho Fernando. Fonte: RTID, 2013.
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Já José Inocêncio, Seu Deca, atuou como importante liderança do 
quilombo. Nascido  em Mundo Novo no ano de 1926, Seu Deca é o mais 
velho da comunidade, com 86 anos em 2013. Sobrinho-neto do senhor 
de mesmo nome, José Inocêncio, ele é filho de Cícero Inocêncio e Seve-
rina Maria da Conceição, e neto por parte de mãe de Manoel Silva. Tra-
balhou a vida toda na fazenda, na casa, no engenho e “no agave”, onde 
“perdeu um dedo na máquina”. A idade e a saúde debilitada o afastaram 
do trabalho e do cotidiano da vida coletiva, posição agora exercida pelo 
filho Antônio. 

O Senhor José Miguel dos Santos, ou Zé Preto, 56 anos, é filho de 
João Ferreira, neto de Dona Severina e Ernesto Ferreira, e bisneto de Ma-
noel Silva. Seus avós eram “todos nascidos aqui, trabalhavam aqui, no 
engenho, limpando mato”. Seu pai, “forneiro” de engenho, faleceu quan-
do ele tinha 14 anos. Zé Preto trabalhou nos quatro engenhos do Major, 
“fazendo de tudo... Limpava a carga, cozinhava o mel, fazia a rapadura”. 
Quando se casou com Josefa Inocêncio dos Santos (Zefinha), 62 anos, 
foram morar próximo de seu sogro, José Inocêncio Filho, e construíram 
ali uma história conjunta ao lado de seus filhos que vivem com eles: Ota-
viano Inocêncio dos Santos, casado com Ana Maria Inocêncio, e Maria 
Alexssandra Inocêncio dos Santos, casada com José Serafim dos Santos, 
filho de Dona Maria do Carmo Serafim. 

João Luciano da Silva, ou Seu Coca, 75 anos, é um dos membros 
mais ativos da comunidade. Filho de Manoel Silva, casou-se com Dona 
Severina da Conceição, da família dos Soares de Souza, com quem teve 
José Lúcio e Maria do Desterro. Hoje, casados, vivem com suas famílias 
em casas vizinhas à do pai, formando a localidade da Chã de Coca. Forte 
e falante, Seu Coca é uma referência na história de Mundo Novo.

Chã de Coca e Dona Severina, e suas áreas de lavoura. Fonte: RTID, 2013.
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Importância do território
Os moradores de Mundo Novo vivem do que plantam e do que conse-

guem vender na feira da cidade. O cultivo da terra é a principal atividade 
econômica da comunidade, responsável pela sobrevivência de quase 
todas as famílias. Não há casa que não tenha um quintal onde se culti-
vam temperos, ervas, frutíferas de diferentes espécies, além de criações 
domésticas com as quais se abastece cotidianamente.

Os pomares fornecem uma grande variedade de frutas como aba-
cate, acerola, banana, cajá, caju, fruta do conde, goiaba, graviola, jaca, 
laranja, limão, macaúba, manga, mexerica, jabuticaba, pitomba e sapoti, 
entre outras.

Nos terrenos vizinhos aos quintais, plantam roças e criam algumas 
cabeças de gado, além de ovelhas, cavalos e bestas que usam no dia- 
-a-dia.

Macaxeira, milho, batata, jerimum, maxixe, chuchu e quiabo são as 
principais culturas e ingredientes da culinária tradicional de Mundo Novo. 
A agricultura voltada para a venda é principalmente de cana-de-açúcar 
e de mandioca. Recentemente, novas espécies como melão e pepino 
passaram a ser cultivadas. A mão-de-obra é familiar. Usam-se quase que 
unicamente instrumentos manuais e tração animal, dependendo princi-
palmente das chuvas e das sementes que conseguem guardar. O modo 
tradicional de cultivo é fundado no pousio e na rotação de culturas. A 
produção é levada em carroças ou no lombo de animais para ser vendida 
diretamente aos consumidores na feira de Areia ou ocasionalmente para 
algum atravessador local.

A coleta vegetal se reduz a um pouco de madeira utilizada como lenha 
e para pequenas obras, além de folhas de diversas palmeiras para cober-
turas de currais e bebedouros e para a feitura de cestos, balaios e esteiras.

Criações. Fonte: RTID, 2013.
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Território e identidade
A comunidade de Mundo Novo tem sua existência vitalmen-

te vinculada aos ciclos da natureza: inverno e verão, safra e 
entressafra, frio e calor, seca e chuva, nascimento e morte. A 
natureza, então, é a base para um calendário de atividades que 
organiza e dá sentido à existência coletiva.

Mudanças climáticas recentes, no entanto, têm alterado o regime e 
período das chuvas, fato que vem obrigando os agricultores a adotar um 
calendário mais flexível e itinerante, adaptado ao caráter mais variável 
dos tempos atuais. “Antigamente, quando tinha inverno...” é uma frase 
repetida por todos os agricultores de Mundo Novo. 

Tradicionalmente se começa a preparar os terrenos na “época das 
festas”, isto é, dezembro e janeiro. O preparo do terreno consiste basica-
mente na retirada da vegetação que cresceu desde a última colheita, que 
é então queimada em uma das cabeceiras da roça. As cinzas são usa-
das como fertilizante e eventualmente se compra esterco para espalhar 
na plantação. Não se usa qualquer pesticida ou herbicida químico e as 
poucas pragas, normalmente lagartas, são combatidas através da coleta 
manual ou corte dos ramos infectados no caso do pulgão nas batatas. 

A adoção cada vez mais frequente de sementes industrializadas, 
contudo, tem causado uma drástica redução das variedades locais, em-
pobrecendo a biodiversidade típica dos modos tradicionais de cultivo. 
Normalmente mais produtivas e com ciclos produtivos mais curtos, as 
variedades híbridas, provenientes da indústria, são também mais vulne-
ráveis a insetos e doenças, assim como mais exigentes em nutrientes, 
adubações e correções químicas do solo.  

Paisagem de Mundo Novo. Fonte: RTID, 2013.
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A própria ideia de ”praga agrícola” faz pouco ou nenhum sentido para 
os agricultores de Mundo Novo, uma vez que no manejo tradicional, não 
químico, insetos, fungos ou doenças convivem com seus opositores na-
turais, em um equilíbrio que não permite que nenhum deles se torne 
uma praga, além de permitir que diversas espécies de abelhas nativas 
sejam manejadas e até mesmo criadas, como a jati, a jandaira, a uruçu, 
a urucu-do-chão, a canudo e a arapuá. A diversidade biológica presente 
na lavoura tradicional é, nesse sentido, patrimônio cultural da Comunida-
de de Mundo Novo que deve ser reconhecido e preservado.

Antônio Inocêncio, filho de Seu Deca, é um detentor da sabedoria 
rural que caracteriza a grande maioria das famílias de Mundo Novo. Para 
“tocar o sítio”, Antônio Inocêncio conta com a ajuda de sua esposa, Ma-
ria de Lourdes, de sua meia irmã e, em momentos mais intensos de 
trabalho, com o auxílio de um cunhado e de vizinhos. No sítio, além do 
pomar, ele planta roça, cana de açúcar e hortaliças, e cria  cabeças de 
gado e um burro, que mantém como animal de carga

 Assim que “começam as águas”, no mês de Dezembro, inicia-se a 
limpeza dos terrenos previamente escolhidos, contando com o auxílio de 
seu pai e da esposa que decidem, onde, quanto e o que plantar. Embora 
seja a chuva o fator determinante para a escolha do momento de plantio, 
Antônio, assim como a maioria dos lavradores tradicionais, prefere plantar 

Roças de Antônio Inocêncio – macaxeira e 
feijão macassa. Fonte: RTID, 2013.
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“na força da lua”, ou seja, no período de lua crescente. Nas roças, inter-
cala macaxeira e mandioca com feijão macassa e milho. 

Outro patrimônio cultural de Mundo Novo que também deve ser re-
conhecido e preservado, é o saber tradicional relacionado à saúde e à 
doença, o conhecimento das plantas e dos “remédios do mato”.

O remédio do mato cura mais do que o da farmácia. [Para] pressão 
alta, coloca três dentes de alho no copo d’água por 6 horas que vai 
controlar a pressão, só tomar. O chá da sabugueira com Macassa, 
[possibilita] um controle muito bom pra pressão. A camomila para 
acalmar, para dormir. O chá da laranja, o suco da acerola para gripe; o 
sente-dor (planta) para dor; o saião para gastrite; o louro roxo para dor 
na barriga, no fígado; o hortelã da folha grossa para dor de ouvido. 
Para fazer lambedor junto com o sabugueiro e a flor da banana prata 
lisa para bronquite. O lambedor é assim: faz o chá, cozinha, bota no 
fogo com açúcar ou mel de abelha uruçu, muito bom; tem três caixas 
dessa abelha aí... As outras fazem mel escorrido, essa aí faz mel jun-
to... Bom para remédio é essa aí; e é caro o mel dela viu, é caro.

Em Mundo Novo é possível identificar vestígios de Casa Grande e de 
engenho, localizados na face menos íngreme do Vale da Piaba, logo aci-
ma do encontro dos dois cursos d‘água que formam o Córrego da Piaba. O 
conjunto de edificações é composto pelo casarão, garagem, casa do mo-
torista, além da caldeira, moenda, duas cozinhas, alambique e bagaceira.

Essas edificações eram abastecidas pela água da barragem e da ca-
cimba construídas ainda no tempo dos escravizados. O vale era total-
mente ocupado pelo canavial e apenas as encostas mais acentuadas 
das grotas mantinham a vegetação florestal original.

Ruínas do engenho. Fonte: RTID, 2013.
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Tradições e rezas
Abandonado após a morte do sobrinho do Major e interditado aos 

moradores por suas herdeiras, o conjunto edificado entrou em ruína e a 
vegetação nativa vem retomando rapidamente seu lugar. Contudo, são as 
próprias ruínas do engenho e da Casa Grande que reafirmam a identida-
de dos moradores de Mundo Novo enquanto descendentes dos trabalha-
dores que construíram a opulência e poderio do Major. As velhas casas de 
farinha, os motores de agave, os lugares dos canaviais e dos mandiocais, 
são marcas deixadas na memória e na paisagem de Mundo Novo. 

A identidade de Mundo Novo se revela, por exemplo, no mo-
mento em que seus membros identificam os limites de suas 
terras e nomeiam com intimidade os lugares de uso comum e 
coletivo, tais como caminhos, aguadas, pastos ou matas. Sur-
gem assim as grotas da Piaba, da Mariquita, do Cafuru e das Limeiras, as 
chãs de Coca e de Jitó, as lagoas do engenho e dos jacarés, a cachoeira 
da Dudu, o engenho e a Casa Grande, além das cacimbas, barragens e 
valões, construídos pelos escravizados.

A religiosidade na Comunidade de Mundo Novo é vivenciada na inti-
midade doméstica. A dimensão divina que permeia a vida cotidiana está 
presente nas paredes das casa e em seus pequenos santuários. Predo-
minantemente católicas, as referências religiosas estão presentes nos 
retratos de santidades colocadas ao lado de fotografias de família. Além 
de Jesus e Maria, Nossa Senhora da Conceição, Frei Damião e Padre 
Cícero são os mais frequentes. Nossa Senhora da Conceição, padroeira 

A antiga casa grande.
Fonte: RTID, 2013.
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de Areia, dá nome a muitas mulheres de Mundo Novo, principalmente 
entre as mais idosas.

A tradição do terço de maio em louvor a Nossa Senhora era mantida 
até poucos anos atrás. As rezas aconteciam durante o mês inteiro, cada 
dia na casa de uma família da comunidade. Nos conta Zefinha: 

No mês de maio rezava o mês todinho. E íamos todos a pé, era tudo 
engenho, e nesse tempo não tinha carro nem moto. Passávamos na 
casa de todo mundo rezando. Quando inventava de fazer uma no-
vena em casa era gente que não cabia, era cheio. Hoje é difícil uma 
novena por aqui. Era no mês de maio que a gente andava por esse 
mundo. Mas agora tudo mudou.

Zefinha conta que, pouco a pouco, as rezas deixaram de acontecer 
em maio e se fixaram como novena de Natal, realizada entre 15 a 23 de 
dezembro.

É, agora eu rezo no Natal, nas casas das famílias. Todos os anos eu 
rezo. Começa dia 15 de dezembro. Um dia eu rezo ali em Dinda, outro 
dia eu rezo em outro canto. Reúne a família, tem lanche, em louvor a 
menino Jesus. Encerra na antevéspera de Natal, porque na véspera 
tem numa casa ali nos Gitó dos Ferreira.

Os mortos de Mundo Novo são enterrados no cemitério de Areia após 
as rezas de encomenda, geralmente o terço, realizadas durante a vigília. 
As festas de família acontecem sempre no Natal e no São João, por vezes 
também na Páscoa ou por ocasião de um casamento.  

Intimidações e racismo
Após o falecimento do sobrinho do Major, em 2007, a fazenda passou 

a pertencer a sua esposa e filhas, período em que têm início as tenta-
tivas de expulsão das famílias de Mundo Novo. “Foi ele morrer, pronto, 
na outra semana começaram a questão”. Não faltam relatos de intimi-
dações como a presença de capangas, roças destruídas, animais soltos 
nas lavouras e construção arbitrária de cercas. As herdeiras do Major 
chegaram ao ponto de mandar abrir uma vala na estrada, impedido o 
acesso de veículos à comunidade. Tempos depois, as herdeiras foram 
intimadas, por ordem judicial, a desfazer a intervenção. No relato de José 
Miguel, morador de Mundo Novo:
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Antes do Roberto morrer, não, mas depois foram logo ameaçando. 
Tinha o Reginaldo que morava logo lá na entrada, começaram a ame-
açar ele, ali onde tem uma cerca, Reginaldo morava ali. Chegaram 
aqui no dia de São João, cortaram as bananeiras da gente. Essas 
bananeiras são para eu sobreviver, dar de comer a minha família. Dis-
seram que não era para plantar mais, que era para cortar. Chegaram 
aqui com os cabras, cada um com revolver, aí mandaram arrancar, 
pegaram o facão e botaram no chão.

Dos inúmeros depoimentos sobre esses episódios, a fala desta mu-
lher de Mundo Novo retrata de modo pujante o sentimento que tomou 
conta das pessoas, diante daquilo que consideram uma traição das 
herdeiras do Major, rompendo um acordo de respeito à dignidade e ao 
território dos moradores ocupado desde tempos imemoriais. Para elas, 
trata-se, além do mais, de um caso explícito de racismo.

A R. (uma das herdeiras do Major) chegou aqui esculhambando a gen-
te, chamando a gente tudo de negro, de macaco, essas coisas... O tanto 
que a gente trabalhou no sítio deles, na cana deles... Tanto, tanto, tan-
to... Nas terras, no engenho! Eram os homens, as mulheres, trabalhan-
do, dentro da cana, plantando cana, aterrando, fazendo isso! E agora 
ela abre a boca para dizer que aqui só tem morador novo, que chega-
ram não sei de onde. Aqui tudo é morador velho, tudo, tudo, tudo! A 
gente não quer nada de ninguém, a gente só quer os direitos da gente.

Em resposta às investidas das herdeiras do Major, a comunidade 
entrou com uma ação de manutenção de posse na 4ª Vara Federal de 
Campina Grande para uma área descontínua de 93,5 hectares. Foi o 
início do processo de formação de uma identidade quilombola, fundada 
na consciência política do seu direito ao território ancestral. 

Embora a medida cautelar tenha permitido a permanência das fa-
mílias em suas terras, as dimensões reduzidas dos lotes e o caráter 
fragmentado das posses, que isolou os sítios entre si e os segregou do 
restante do território identificado no levantamento do INCRA, vem com-
prometendo seriamente a sobrevivência da comunidade. Além de res-
tringir o acesso à totalidade de seu território, tais restrições inviabilizam 
o modo tradicional de cultivo, fundado no pousio e na rotação de cultu-
ras, impedindo também que novas práticas agrícolas sejam desenvolvi-
das, o que diminui as potencialidades econômicas da atividade, assim 
como sua sustentabilidade socioambiental.
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Essa narrativa foi elaborada por Renato Jacques de Brito baseada no ‘Relatório 
Antropológico de Caracterização Histórica, Econômica, Sociocultural e Ambiental 
da Comunidade de Mundo Novo, localizada no Município de Areia, Paraíba’, 
2013, de autoria de Adrian Ribaric (antropólogo coordenador) e Rodrigo 
Domenech de Souza. O Relatório teve a supervisão das servidoras Regina 
Lúcia Marques da Silva e Maria Ester Pereira Fortes, lotadas no Serviço 
de Regularização de Territórios Quilombolas da SR-18 (PB).

Por fim, terra e autonomia 
ao Mundo Novo 

Formada aos modos das grandes propriedades coloniais – monopó-
lio da terra, trabalho escravizado e monocultura –, a Fazenda Engenho 
Mundo Novo é exemplo de um processo de transição, de transformação 
das formas de ocupação e distribuição da terra que, efetivamente, ainda 
não se realizou.

Mas foi por conta dos conflitos deflagrados pela falência do engenho 
e pelos desmandos dos herdeiros e herdeiras do Major que os morado-
res remanescentes puderam fortalecer formas de sociabilidade decisi-
vas para a reconstrução de uma identidade compartilhada. É a decadên-
cia do empreendimento e consequente abandono dos trabalhadores a 
sua própria sorte que então repercute diretamente no fortalecimento da 
vida coletiva e comunitária, até então sufocada. Só com a posse da 
terra que lhe pertence, a Comunidade de Mundo Novo poderá 
continuar a existir, de modo autônomo, se afirmando e rompen-
do, finalmente, com sua história de submissão.

Não existe história dessas pessoas fora de Mundo Novo. Não 
existe Mundo Novo sem a história de Dona Zefinha, Dona Creu-
za, Seu Chico, Seu Zé Preto, Seu Deca, Seu Coca, dos que vie-
ram antes deles, e dos que virão a seguir.
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No tempo do meu avô, os nossos antepassados trabalhavam como 
escravos. E uma das grandes dificuldades que enfrentamos, ao longo 
dos anos, era em relação ao uso das nossas terras.  Era comum destru-
írem os nossos roçados, pois grandes proprietários e proprietárias do 
entorno não queriam que a nossa gente plantasse. Então, ter sido reco-
nhecidos enquanto quilombolas foi uma forma de termos um pouco de 
sossego e, assim, não ouvirmos coisas desrespeitosas como xingamen-
tos ou ver destruído o que fazemos.

Estamos trabalhando para que as pessoas compreendam que temos 
direito a terra. Esperamos coisa boa e sempre que necessário entramos 
na Justiça para sermos respeitados, principalmente no direito de ir e vir, 
de termos nossas casas e de não sermos perseguidos. E a forma que 
encontramos para nos organizar foi a partir da nossa Associação qui-
lombola. 

Os associados, que são cerca de 70 pessoas, doam mensalmente a 
quantia de cinco reais à Associação, um valor importante para realiza-
ção e manutenção de atividades jurídicas ou mesmo culturais, como a 
festa junina e as comemorações do dia das mães. Hoje a principal fonte 
de renda em Engenho Mundo Novo é resultante do trabalho no próprio 
roçado ou em atividades como a de serviços gerais, fora da comunida-
de. Além disso, algumas famílias são assistidas pelo Programa Federal 
Bolsa Família.

Uma palavra da comunidade

	 Novo Mundo



15Novo Mundo

Texto elaborado por Aline Neves Rodrigues Alves, da Equipe Consulta, baseado em 
entrevista concedida por Maria José da Silva, conhecida por Lila, moradora e por 
duas vezes presidente da Associação Quilombola do Quilombo Mundo Novo, em 26 
de Junho de 2017.

Na comunidade temos a sede da Associação, acesso à internet e te-
lefonia móvel, uma lagoa, uma barraginha e treze cisternas. Às vezes, é 
preciso abastecer as cisternas com caminhão pipa, pois quando chove 
a água suja entra nas cisternas contaminando as águas represadas. E 
para bebermos temos uma cacimba na casa do vizinho, então todos uti-
lizam essa água, no total de 38 casas.

Aqui em Engenho Mundo Novo não tem escola, mas os estudantes 
conseguem estudar na cidade de Areia. Nesse quesito, a principal di-
ficuldade é o fato de não termos o transporte escolar durante todo o 
ano. Então, as famílias que têm moto levam suas crianças e as que não 
possuem precisam pagar um moto-táxi. O nosso sonho é ter uma escola, 
atividades de artesanato para adolescentes, como costura e crochê, e 
um posto de saúde.

E embora, não tenhamos posto de saúde na comunidade, temos mo-
radoras da comunidade na função de agentes de saúde. O que é im-
portante, pois elas compreendem melhor o nosso modo de vida. Então, 
dedico a elas este material, já que todo mês acompanham as nossas 
crianças de casa em casa. E também à Francimar, que é advogada, e 
que muito nos ajuda nas situações mais graves de injustiça e desres-
peito.
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A Coleção Terras de Quilombos  reúne um conjunto de 

narrativas a respeito da formação, do modo de vida e das lutas travadas por 

comunidades quilombolas brasileiras para se manter em seus territórios tradi-

cionais. Em cada livreto, uma comunidade quilombola é apresentada em sua 

singularidade. 

Ao todo, a Coleção oferece um panorama da diversidade de trajetórias 

vividas por ex-escravizados – incluindo por vezes indígenas e grupos em 

outras situações sociais – para conquistar a sua independência e se estabe-

lecer na terra autonomamente. O fato de terem sido deixados à própria sorte 

após a Abolição resultou em uma multiplicidade de caminhos percorridos para 

conseguirem consolidar os seus territórios. Foram muitos os modos como ocu-

param as suas terras e distintas as maneiras como formaram as suas comuni-

dades, enfrentando todo tipo de desafios para se relacionarem livremente com 

seu entorno. 

O conceito de quilombo esteve associado ao período da colônia e do 

império. Com a Abolição, os quilombos deixaram de ser mencionados, como se 

o fim de quatro séculos de escravidão significasse a garantia de liberdade. No 

entanto, os quilombolas continuaram e continuam a lutar para reproduzir seus 

modos de criar, fazer e viver, resistindo às dificuldades, injustiças e preconcep-

ções legadas pelo período escravocrata. São essas as histórias narradas nesta 

Coleção. São histórias do Brasil vistas pelo prisma de quem, com suas tradições, 

formas de vida, religiosidades e respeito à terra, enriquece o mosaico da sociodi-

versidade brasileira.


